







As atitudes face às matérias de ensino constituem um importante preditor de sucesso educativo, combinando componentes
afetivas, instrumentais e comportamentais que podem mediar o processo e os resultados da aprendizagem (Rebelo, 2012; Roazzi,
Diniz, & Candeias, no prelo). Atendendo à especificidade do grupo de alunos com altas habilidades e à sua vulnerabilidade em
termos de rendimento escolar, propomos compreender as atitudes face às disciplinas de língua portuguesa (LP) e matemática (Mat.)
nestes alunos e alunas, no âmbito de um projeto mais amplo cuja finalidade é perceber a relação entre Rendimento Escolar e
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De um total de 523 alunos do 6º ano de escolaridade, foram selecionados os alunos com altas habilidades nas SPCM, sendo a
amostra final 8 alunos (1,5 %).
Estes responderam às SPCM, BPR 5/6 e ao QAFLP e QAFM, que avaliam as atitudes dos alunos em 3 fatores: Comportamental,
Instrumental e Afetividade (Candeias, Rebelo, Varelas, & Diniz, 2013; Roazzi, Diniz, & Candeias, no prelo).
Realizaram‐se correlações de Pearson entre os resultados nos testes cognitivos e as atitudes dos alunos face às disciplinas, para
verificar de que forma as variáveis se relacionam entre si.
Deste estudo sobressai a diferenciação de atitudes face à matemática em raparigas e rapazes com alto desempenho cognitivo. No
grupo das alunas com altas habilidades verifica‐se uma perceção negativa da utilidade das aprendizagens em matemática (atitude –
dimensão comportamental). Já nos alunos verifica‐se uma associação com as dimensões comportamental e afetiva, sugerindo que
estes alunos não percebem a utilidade e não gostam da disciplina de matemática. Estes resultados indiciam a necessidade de pensar
estratégias de motivação e implicação na aprendizagem a matemática para estes alunos e alunas.
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,003 ,050 ,481 ,073 ,043            
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Tabela 1. Correlações entre atitudes
face a LP e Mat e altas habilidade na
BPR e SPCM em alunas
Tabela 1. Correlações entre atitudes
face a LP e Mat e altas habilidade na BPR
e SPCM em alunos
1 = SPCM; 2 = LP Afetividade; 3 = LP Comportamental;
4 = LP Instrumentalidade; 5 = Mat. Afetividade; 6 =
Mat. Comportamental; 7 = Mat. Instrumentalidade; 8
= Raciocínio Numérico; 9 = Raciocínio Prático; 10 =
Raciocínio Verbal.
** p < .01.
1 = SPCM; 2 = LP Afetividade; 3 = LP Comportamental; 4 =
LP Instrumentalidade; 5 = Mat. Afetividade; 6 = Mat.
Comportamental; 7 = Mat. Instrumentalidade; 8 =
Raciocínio Abstrato; 9 = Raciocínio Numérico; 10 =
Raciocínio Prático; 11 = Raciocínio Verbal.
** p < .01.
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